
O
 h

er
ói

-e
nv

er
go

n
h

ad
o:

 t
en

sõ
es

 e
 c

on
tr

ad
iç

õe
s 

n
o 

co
ti

di
an

o 
do

 t
ra

ba
lh

o 
po

lic
ia

l
Ra

fa
el

 A
lc

ad
ip

an
i d

a 
Si

lv
ei

ra
 e

 C
in

tia
 R

od
rig

ue
s 

de
 O

liv
ei

ra
 M

ed
ei

ro
s

134

A
rt

ig
os

Rev. bras. segur. pública   |   São Paulo v. 10, n. 2, 134-153, Ago/Set 2016

O herói-envergonhado: tensões 
e contradições no cotidiano do 
trabalho policial

Rafael Alcadipani da Silveira
Professor Adjunto da Escola de Administração de Empresas de São Paulo da Fundação Getúlio Vargas - EAESP-FGV. Associado 

pleno do Fórum Brasileiro de Segurança Pública.  Ph.D pela Manchester Business School. Mestre em Administração de Empresas 

pela EAESP-FGV. Graduado em Administração de Empresas pela Escola Superior de Propaganda e Marketing - ESPM.

 rafael.alcadipani@fgv.br

Cintia Rodrigues de Oliveira Medeiros
Professora Ajunta II dos cursos de Graduação e Pós- Graduação da Faculdade de Gestão e Negócios da Universidade Federal 

de Uberlândia - UFU. Doutora em Administração pela Escola de Administração de Empresas de São Paulo da Fundação Getúlio 

Vargas - EAESP-FGV. Mestre em Administração pela UFU e pelo Centro Universitário de Franca (2002).

 cintia@ufu.br

Resumo
Nesta pesquisa, com o objetivo de compreender a produção e reprodução de significados que policiais atribuem ao 

trabalho policial no Brasil, conduzimos uma pesquisa qualitativa analisando as respostas de um formulário on-line pre-

enchido por 305 respondentes. Para essa análise, tomamos como base os modelos teóricos sobre significado do trabalho 

e as noções de mal-estar no trabalho. Nosso argumento é que os significados atribuídos ao trabalho contêm referenciais 

positivos e negativos, pois o significado é construído e reconstruído conforme o contexto social. Os resultados indicam que 

os significados do trabalho atribuídos por policiais não se resumem aos referenciais positivos que valorizam a atividade, 

mas, sim, se constituem de um conjunto de significações que se relacionam com suas vivências, suas histórias, seus 

sentimentos e com o contexto amplo do trabalho. 
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Trabalho policial. Significações de “ser policial”. Mal-estar no trabalho.
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IntROduçãO

O trabalho assumiu importância para a 
vida humana ao longo da história do 

mundo, e, a despeito das mudanças ocorridas 
no modo de organização do trabalho, as quais 
apontam para a emergência de um novo para-
digma (ANTUNES, 1995; RIFKIN, 1996), 
ele ainda permanece como categoria central no 
modo de vida contemporâneo. De acordo com 
a literatura especializada, o trabalho é conside-
rado central na vida humana por prover as ne-
cessidades para a subsistência, fontes de identi-
dade, oportunidades de realização e determinar 
padrões de status em uma comunidade mais 
ampla (KUCHINKE et al., 2009), o que refle-
te, também, as escolhas individuais de carreira 
e educação (HARPAZ; HONIG, COETSIER, 
2002; WESTWOOD, LOK, 2003). Assim, o  
significado atribuído ao trabalho, que trans-
cende modelos individuais de referência, exerce 
influência no modo pelo qual o indivíduo inte-
rage socialmente, o que lhe confere importância 
como objeto de estudo. 

O significado do trabalho se constituiu como 
campo de estudos recebendo contribuições de 
uma variedade de perspectivas teóricas originadas 
da sociologia, da psicologia social do trabalho, da 
socioeconomia e economia do trabalho, entre ou-
tros (ARDICHVILI; KUCHINKE, 2009). De 
modo geral, as tradições de pesquisas desse campo 
se orientam pelos aspectos positivos do significa-
do do trabalho, como a sua importância para a 
realização do indivíduo; no entanto, a experiência 
humana relacionada ao trabalho pode ser caracte-
rizada tanto pela satisfação, orgulho, exuberância 
e prazer, como pelo desapontamento, pesar, an-
gústia, desespero e sofrimento (ARDICHVILI; 
KUCHINKE, 2009).

O trabalho policial é relacionado com as ati-
vidades do Estado voltadas para a segurança e 
tranquilidade públicas e, como tal, é percebido 
como um instrumento para legitimar a auto-
ridade estatal (MONET, 2006; PONCIONI, 
2007; SANDES, DURANTE, 2009).  Essa 
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perspectiva tem sido predominante nos estudos 
acadêmicos sobre a polícia, nos quais, confor-
me Muniz (1999, p. 41), o policial é descon-
siderado como sujeito, ou seja, “[...] a polícia 
e os policiais aparecem ‘apassivados’ diante de 
um jogo de poder mais essencial que a eles só 
caberia executar”. No entanto, os policiais são 
trabalhadores que desenvolvem um processo 
de trabalho, compartilhando sentimentos de 
pertencimento e identificação, valores e crenças 
comuns à profissão que escolheram.

Nessa direção, nossa pesquisa analisa o que 
é ser policial considerando as noções de mal-
-estar no trabalho e as dimensões dos modelos 
teóricos de significado do trabalho, buscan-
do compreender a produção e reprodução de 
significados do trabalho policial no Brasil, na 
perspectiva de policiais. Para tanto, conduzi-
mos uma pesquisa qualitativa, cujo corpus é 
composto pelas respostas de um formulário 
on-line preenchido por 305 respondentes, sen-
do as respostas agrupadas conforme as temá-
ticas identificadas no processo de codificação 
(GIBBS, 2009).

Inicialmente, discutimos as perspectivas teóri-
cas sobre o significado do trabalho e as noções de 
mal-estar no trabalho. Em seguida, descrevemos 
os procedimentos de pesquisa e apresentamos os 
resultados encontrados. Ao final, discutimos os 
resultados e fazemos nossas considerações.

AbORdAgenS SObRe O tRAbAlhO: 

SIgnIfICAdOS, vOCAçãO, MAl-eStAR e 

SOfRIMentO

A temática significado do trabalho é estu-
dada por uma variedade de abordagens, re-
cebendo contribuições conceituais e teóricas 

sobre as condições de trabalho e sua relação 
com a identidade e escolhas de carreira (AR-
DICHVILI; KUCHINKE, 2009). Para a eco-
nomia, o trabalho significa a oportunidade de 
fazer dinheiro; já a sociologia e a psicologia 
social voltam-se para os seus aspectos não pe-
cuniários, dando ênfase à sua centralidade para 
a vida humana (GILL, 1999). Nos estudos do 
comportamento organizacional, cuja perspec-
tiva se apoia na psicologia, as percepções de 
significados são originadas das interpretações 
subjetivas dos indivíduos das suas experiências 
e interações no trabalho (WRZESNIEWSKI, 
2003). Já no âmbito da sociologia, os indiví-
duos atribuem maior ou menor significado às 
coisas e às suas experiências de vidas influencia-
dos pelos sistemas sociais e culturais em que vi-
vem (MEAD, 1934; GEERTZ, 1973; MILLS, 
1976), perspectiva adotada nesta pesquisa para 
a compreensão dos significados atribuídos por 
policiais às atividades que desempenham.  

Os significados que o trabalho adquire são in-
fluenciados pelo contexto sociocultural, porém, 
são raros os estudos sobre o tema que investigam 
as implicações das diferenças culturais (WES-
TWOOD; LOK, 2003), ainda que as variações 
culturais sejam consideradas em estudos relacio-
nados às atitudes dos indivíduos no trabalho. 
Como exceção a essa lacuna, Westwood e Lok 
(2003) citam o Meaningof Work International 
Research Team (MOWIRT), uma referência no 
campo de estudos do significado do trabalho, que 
realizou uma pesquisa considerando oito nações 
(MOW, 1987), que resultou em outras publica-
ções, entre as quais as de Harpaz, Honig e Coet-
sier (2002), Harpaz e Fu (2002) e de Kuchinke et 
al. (2009), que identificaram, entre outros resul-
tados, que a centralidade do trabalho está sujeita 
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a variações culturais. Desse modo, é possível que 
os significados que os indivíduos atribuem ao 
que fazem sejam dependentes das relações sociais 
entre esses e o meio em que vivem, tendo caráter 
dinâmico e multifacetado. Para o MOW (1987), 
os significados que as pessoas atribuem  ao traba-
lho estão relacionados com a institucionalização 
do trabalho na sociedade e, também, com ou-
tros papéis sociais que o indivíduo desempenha; 
portanto, os padrões de significados do trabalho 
podem afetar as estruturas sociais e, consequen-
temente, as organizações. 

A pesquisa do MOW (1987) e a maioria dos 
pesquisadores da área concentram-se em quatro 
principais dimensões do significado do traba-
lho: (1) sua centralidade – grau da importância 
conferida à vida do indivíduo e a importância 
relativa do trabalho quando comparado com 
outras esferas da sua vida; (2) suas normas so-
ciais – direitos e obrigações para com a socie-
dade percebidos como associados ao trabalho 
executado; (3) a importância dos seus objeti-
vos – finalidade do trabalho para o indivíduo; 
e (4) os resultados valorizados  – aquilo que as 
pessoas buscam obter com o trabalho. Essas 
dimensões são influenciadas por fatores socio-
demográficos, educação e socialização, e, ainda, 
podem ter seus valores modificados ao longo da 
trajetória de vida do indivíduo, dependendo das 
suas experiências de trabalho. 

A diversidade de perspectivas resulta em 
contribuições e debates, incluindo um quadro 
conceitual composto por termos utilizados, 
muitas vezes, de forma intercambiável, como 
faz o MOWIRT, a despeito de suas diferenças 
(TOLFO, PICCININI, 2007; ARDICHVILI, 
KUCHINKE, 2009): sentidos e significados do 

trabalho1. Morin (2004), por exemplo, utiliza 
o termo meaning of work, traduzido no Brasil 
como “sentidos do trabalho” (MORIN, 2001), 
para se referir à significância que o sujeito atri-
bui ao trabalho que realiza, suas representações 
e a importância que assume na sua vida. Já o 
termo significado do trabalho refere-se ao valor 
da significância que alguma coisa, neste contex-
to, o trabalho, tem para um indivíduo (PRATT; 
ASHFORTH, 2003). Conforme Rosso, Dekas 
e Wrzesniewski (2010), o valor de significância 
percebida pode variar, pois, dependendo da ex-
periência individual, o trabalho pode ser uma 
experiência extremamente significativa ou nada 
significativa. O fato é que o modo como os ter-
mos estão relacionados e são utilizados na litera-
tura provoca sobreposições e, frequentemente, 
uma confusão conceitual (ROSSO; DEKAS; 
WRZESNIEWSKI, 2010).

Outra diferença entre os dois termos é ex-
plicada por Tolfo e Piccinini (2007, p. 44): “Os 
significados são construídos coletivamente em 
um determinado contexto histórico, econômico 
e social concreto, ao passo que os sentidos são 
caracterizados por ser uma produção pessoal em 
função da apreensão individual dos significados 
coletivos, nas experiências do cotidiano”.

A despeito das diferenças entre os dois ter-
mos, as tradições de pesquisas de ambos se 
orientam para o estudo do modo como os em-
pregados encontram significados positivos no 
seu trabalho, as fontes de significado no tra-
balho (ROSSO; DEKAS; WRZESNIEWSKI, 
2010) e aquilo que é tipicamente considerado 
indesejável no trabalho (WRZESNIEWSKI, 
2003). No entanto, Brief e Nord (1990) e Wr-
zesniewski (2003) entendem que os significados 
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que as pessoas atribuem às suas experiências, 
inclusive no trabalho, podem ser positivas, ne-
gativas ou neutras. 

De modo mais específico, nos estudos so-
bre significados do trabalho no campo do 
comportamento organizacional as pesquisas 
vêm sendo desenvolvidas, principalmente, 
orientadas para os aspectos positivos dos sig-
nificados (CODA, FONSECA FALCONE, 
2004; STEGER, DIK, DUFFY, 2012), ne-
gligenciando dimensões que associam o tra-
balho com o desapontamento, pesar, angústia, 
desespero e sofrimento (ARDICHVILI; KU-
CHINKE, 2009), enquanto no campo da eco-
nomia do trabalho ele é associado à perda do 
lazer (GILL, 1999).

Wrzesniewski et al. (1997) e Wrzesniewski 
(2003) têm uma orientação de pesquisa para 
os significados positivos do trabalho, identifi-
cando evidências que indicam que a maioria 
das pessoas vê seu trabalho como um empre-
go, uma carreira ou uma vocação. O emprego 
não está relacionado com prazer ou satisfação 
ou com um lado principal da vida, mas, sim, 
com as recompensas financeiras e necessidades 
a serem preenchidas. A carreira está relaciona-
da com o crescimento profissional e a vocação 
(calling) diz respeito ao prazer em realizar um 
trabalho socialmente útil.

O termo vocação tem sido uma preocupa-
ção nos debates na área de educação formal e 
profissional, assumindo conotações diversas. 
A vocação tem origens religiosas, sendo uti-
lizada para referir-se ao trabalho de monges 
e padres que serviam a Deus dedicando suas 
vidas às atividades de oração e contemplação 

(DAWSON, 2005). Essa concepção se modi-
ficou com a expansão do espírito empreende-
dor, nos séculos XVIII e XIX; tendo o trabalho 
assumido a dimensão central da vida humana, 
o termo vocação passou a ser associado com 
o trabalho ocupacional capaz de prover o ho-
mem de satisfação e dignidade, reforçando o 
pensamento então corrente de que o ser huma-
no é, em sua essência, um trabalhador (MEI-
LAENDER, 2000).

Weber (2003), ao discutir o papel da ciên-
cia no mundo moderno e o conceito de políti-
ca, apresenta a definição de vocação como con-
vicção pessoal. Para o sociólogo, a vocação da 
política é encontrada naquele que “[...] esteja 
convencido de que não se abaterá nem mesmo 
que o mundo, julgado de seu ponto de vista, 
se revele demasiado estúpido ou demasiado 
mesquinho para merecer o que ele pretende 
oferecer-lhe, aquele que permaneça capaz de 
dizer ‘apesar de tudo!’, aquele e só aquele tem a 
‘vocação’ da política” (WEBER, 2003, p. 124). 
Portanto, a vocação está na imparcialidade, no 
descompromisso com os fins e na observância 
das normas. 

Essas abordagens privilegiam os significa-
dos atribuídos ao trabalho em uma perspectiva 
positiva, mesmo porque o termo significado 
está relacionado à importância ou ao valor que 
o trabalhador confere ao seu trabalho. No en-
tanto, no contexto contemporâneo, em que o 
crescimento das instituições ocasionado pela 
revolução tecnológica resulta em instabilidade 
social e aprofunda as desigualdades econômi-
cas (SENNET, 2006), prevalecendo a lógica 
do capital sobre a força humana de trabalho 
(ANTUNES, 1995), o trabalhador se vê de-
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safiado a prosperar em condições instáveis e 
fragmentadas (SENNET, 2006).

Assim, em outra direção, surgem aborda-
gens que se concentram nos aspectos negativos 
do trabalho, como as emoções tóxicas (FROST, 
2003), o sofrimento (DEJOURS, 1994) e o 
mal-estar no trabalho (FERREIRA; SEIDL, 
2009), entre outras, apontando para uma di-
mensão do significado do trabalho pouco con-
siderada na literatura específica da significação 
e sentidos do trabalho. Frost (2003) chama 
de emoções tóxicas as dores emocionais que, 
segundo o autor, são inevitáveis no ambiente 
laboral, pois no trabalho as pessoas lidam com 
escassez de recursos, competição e orçamentos, 
entre outras limitações, não sendo possível, as-
sim, que todos sejam felizes ao mesmo tempo. 
Ferreira e Seidl (2009), diante da ausência de 
um corpo conceitual sobre mal-estar no traba-
lho, utilizam-se dos estudos sobre o bem-estar 
no trabalho (BET) para pesquisar o que cha-
mam de “reverso da medalha”, ou seja, a outra 
faceta do trabalho.

A abordagem de Dejours (1994, 1998, 
2000) estimulou estudos nos anos 1980, na 
França, que se alinham à perspectiva da psico-
dinâmica do trabalho para pesquisar os impac-
tos do trabalho na saúde psíquica dos trabalha-
dores. Ao colocar a subjetividade do trabalha-
dor no centro, as contribuições da abordagem 
dejouriana proporcionam a compreensão das 
relações estabelecidas entre prazer, sofrimento 
e trabalho, considerando a interação entre as 
condições de trabalho e seus impactos na saú-
de mental dos trabalhadores, visto que rejeita a 
ideia da separação clássica de dentro e fora do 
trabalho (DEJOURS, 2004).

O sofrimento no trabalho é colocado por 
Dejours (1993, 1994, 2004) como a vivência 
de experiências dolorosas, as quais são carac-
terizadas por sentimentos gerados no espaço 
entre os seus desejos e a ausência de possibili-
dade de realização. Esses sentimentos, angús-
tia, medo e insegurança, conforme Dejours 
(2004), são apenas uma ponta do que significa 
o sofrimento, pois, pior que isso, é a responsa-
bilidade que o trabalhador assume por eles, o 
que pode levá-lo, inevitavelmente, a  uma sen-
sação de impotência e incapacidade. E mais, 
de que seu esforço e sua dedicação são inúteis 
e descartáveis. 

Diante das perspectivas que tratam dos as-
pectos positivos e negativos do trabalho, é pos-
sível que ambas emerjam quando se abordam 
os significados que o trabalhador atribui ao seu 
trabalho, a exemplo dos resultados da pesquisa 
de Mills (1976) em que o autor identifica que 
o trabalho, ao longo da história da humanida-
de, esteve mais relacionado à pena e ao sofri-
mento do que ao prazer. E é na concordância 
de que os significados que o indivíduo atribui 
ao trabalho são influenciados pelo contexto 
sociocultural e histórico e, ainda, que estes 
não estão concentrados em um único pólo – 
já que, para Dejours (2000, 2004), o prazer 
no trabalho pode estar acompanhado de sofri-
mento –, que nossa análise procura compreen-
der a produção e reprodução dos significados 
que os policiais atribuem ao seu trabalho, con-
forme descrevemos a seguir. 

PeSquISAS SObRe O tRAbAlhO POlICIAl

A profissão policial carrega em si muita com-
plexidade. De um lado, o risco e o perigo são 
inerentes ao trabalho policial, o que se estende 
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à sua família (DERENUSSON, JABLONSKI, 
2010; ANCHIETA et al., 2011); além disso, es-
ses profissionais estão mais vulneráveis a diversos 
problemas de saúde de ordem física e psíquica 
(ANCHIETA et al., 2011; MINAYO, SOUZA, 
2003), sendo altas as taxas de suicídio nesta cate-
goria (MILLER, 2006). Esses fatores conferem 
à profissão policial uma aura de honra, orgulho, 
determinação e sacrifício (BRETAS, 1997; SÁ, 
2002). Por outro lado, a atividade policial é vei-
culada nos meios de comunicação de uma forma 
também negativa, pela violência e truculência da 
ação policial, pelas condutas amorais, resultando 
em uma imagem desvalorizada da força policial 
em geral (FRAGA, 2006; MINAYO, SOUZA, 
CONSTANTINO, 2008). 

As pesquisas sobre o trabalho policial, de 
modo geral, apontam para as graves conse-
quências emocionais e físicas decorrentes da 
natureza da atividade, como, por exemplo, 
sobre representações do cotidiano do trabalho 
policial (MOREIRA et al., 1999), prejuízos à 
saúde mental (AMADOR et al., 2002; SPO-
DE, MERLO, 2006; LIMA, 2003), estresse 
em policiais militares (DANTAS et al., 2010), 
sofrimento e adoecimento no trabalho (AN-
CHIETA et al., 2011), estresse ocupacional 
em policiais mulheres (BEZERRA; MINAYO; 
CONSTANTINO, 2013), riscos e insegurança 
(SOUZA, MINAYO, 2005; BEZERRA, MI-
NAYO, CONSTANTINO, 2007; SOUZA et 
al., 2012; MINAYO, ADORNO, 2013), a de-
fasagem da organização burocrática (ARAÚJO; 
LIMA, 2012), entre outros. De acordo com os 
resultados dessas pesquisas, a carreira policial é 
sujeita a riscos e perigos cotidianamente, e, em 
virtude de exigências específicas da função poli-
cial, a integridade física e mental dos membros 

da força policial ficam sujeitas a riscos, sendo 
ainda expostos cotidianamente à violência e a 
eventos criminosos e ilegais. Esse contexto causa 
tensões, transtornos à saúde e outras consequ-
ências, como homicídios e suicídios.

A “Pesquisa de vitimização de risco entre 
profissionais do sistema de segurança públi-
ca”, do Fórum Brasileiro de Segurança Pública 
(2015), mostrou que a profissão policial acar-
reta graves consequências para os seus mem-
bros e sua família. Entre essas consequências, a 
ameaça à sua vida, bem como a de membros da 
sua família, acusações injustas, discriminação, 
colegas vitimados, insegurança, falta de apoio 
da sociedade e do comando, condições precá-
rias de trabalho. Ainda, a maior parte os res-
pondentes afirmou evitar o transporte coletivo 
e esconder o uniforme ou distintivo no trajeto 
entre casa e trabalho.

Bezerra, Minyao e Constantino (2007) tra-
zem resultados que, de modo geral, resumem 
aqueles encontrados em pesquisas anteriormente 
citadas: (a) a saúde do policial enquanto traba-
lhador não tem recebido a atenção merecida; (b) 
o mesmo acontece com o risco e a vitimização 
dos policiais; (c) a opinião pública sobre o traba-
lho policial é negativa, o que implica sofrimento 
no trabalho pela falta de reconhecimento social; 
(d) os policiais são vítimas do desempenho de 
suas atividades, por vivenciar violências como 
ferimentos, agressão física, tentativa de suicídio 
e homicídio; (e) condições de trabalho precárias, 
tanto em termos materiais bem como de organi-
zação e gestão do trabalho.

Assim, não se pode desconsiderar o contex-
to profissional dessa categoria no Brasil, o qual 
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é caracterizado por pressões inerentes à atividade 
policial, tanto pelas expectativas de segurança da 
sociedade, dos governos, agências e, também, dos 
membros da categoria.  Trata-se de uma catego-
ria profissional que convive com a violência real 
(materializada pelos índices de homicídios, sui-
cídios, injúrias físicas) e com a violência invisível 
(originada da tensão cotidiana e manifestada no 
plano psíquico), devendo corresponder a anseios 
e pressões sociais e governamentais (SOUZA et 
al., 2012), configurando-se na situação de traba-
lhadores que buscam ser bem-sucedidos em con-
dições desafiadoras.

PROCedIMentOS de PeSquISA

Esta pesquisa é parte integrante de um pro-
jeto mais amplo, no qual um dos autores reali-
zou uma etnografia em polícia estadual de uma 
grande cidade brasileira, durante três anos. 
Isso indica que o autor possui conhecimento 
expressivo a respeito do que é ser policial nes-
sa instituição, o que possibilita a utilização do 
formulário para perguntas qualitativas, uma 
vez que o pesquisador possui profundo co-
nhecimento do cotidiano da polícia. Com o 
objetivo de analisar os significados do trabalho 
policial atribuídos pelos respondentes da pes-
quisa, nós utilizamos de uma abordagem qua-
litativa de matriz interpretativista. 

O material empírico analisado foi gerado a 
partir das respostas obtidas de um formulário 
on-line estruturado em duas partes. A primei-
ra solicitava informações sobre a função que o 
respondente desempenhava e o tempo de tra-
balho, o qual variou de 1 ano e 9 meses a 38 
anos. A segunda parte continha questões sobre 
a motivação inicial para ingresso na polícia, 
as condições atuais de trabalho, o cotidiano 

de trabalho do policial civil, a motivação para 
permanecer na corporação, as tarefas e ativida-
des da profissão, os relacionamentos desenvol-
vidos na polícia, o ambiente de trabalho e sua 
relação com a vontade de ser policial, e, por 
fim, o respeito e a admiração das pessoas que 
ajudam no dia a dia.

O link para acesso ao formulário foi en-
viado como um link por grupos do aplicativo 
WhatsApp, tendo sido respondido, no período 
de 20 de janeiro a 15 de fevereiro de 2015, 
por 305 membros dessa força policial, em di-
ferentes cidades do Brasil, sendo: 16 agentes 
de polícia, 6 agentes de telecomunicações, 1 
auxiliar papiloscopista, 5 carcereiros, 185 de-
legados, 21 escrivães, 3 fotógrafos técnicos-
-pericial, 60 investigadores, 1 papiloscopista 
policial, 1 perito criminal, 5 agentes e 1 pessoa 
que não identificou sua função. As respostas 
foram opcionais e anônimas, sendo os respon-
dentes identificados na pesquisa pela sigla RF 
(respondente do formulário), seguida do nú-
mero sequencial. O relatório com as respostas 
resultou em 196 laudas impressas.

Para a análise do material empírico foi em-
pregado o processo analítico de codificação, 
que consiste em “[...] identificar uma ou mais 
passagens do texto que exemplifiquem alguma 
ideia temática e ligá-las a um código” (GIBBS, 
2009, p. 77), o que permite acessar os textos 
codificados de forma semelhante. Inicialmen-
te, foi realizada a leitura do material, a qual 
permitiu identificar questões norteadoras sobre 
os aspectos positivos e negativos relacionados 
ao trabalho nos depoimentos dos participantes 
da pesquisa. Concluída essa etapa, prossegui-
mos com a etapa de codificação, que envolveu 
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a escolha de unidades de registro (respostas 
individuais para cada questão do formulário), 
seleção de regras de enumeração e escolha de 
categorias, descritas na seção seguinte, que 
agrupam os significados que os policiais par-
ticipantes da pesquisa atribuíam ao trabalho. 
Por fim, interpretamos o material utilizando as 
dimensões dos modelos teóricos de significado 
do trabalho e as noções de mal-estar no traba-
lho para embasar nossa análise.

SeR POlICIAl é...

Os significados de “ser policial”, para os 
participantes desta pesquisa, são influencia-
dos pelo contexto sociocultural em que vivem, 
podendo se manifestar por aspectos positivos 
(CODA, FONSECA FALCONE, 2004; STE-
GER, DIK, DUFFY, 2012) e por aspectos ne-
gativos (ARDICHVILI; KUCHINKE, 2009) 
que associam o trabalho a desapontamento, 
pesar, angústia e sofrimento. Nesta seção, apre-
sentamos sete agrupamentos de significados do 
trabalho atribuídos pelos respondentes, que 
correspondem às temáticas identificadas.

SeR POlICIAl é “SeR heRóI, dIgnO e 

hOnRAdO”

Nesse agrupamento, que contém referen-
ciais positivos do significado do trabalho, estão 
as expressões dos entrevistados mencionadas ao 
apresentarem motivos para o ingresso e perma-
nência na carreira policial. Os entrevistados atri-
buíram ao trabalho policial o significado de ser 
herói quando mencionaram que o seu ingresso 
na força policial foi motivado pelo desejo de 
“proteger a população”, “combater o crime”, “de-
fender os fracos”, “vontade de consertar o mundo”. 
São expressões indicativas de que a atividade 
policial confere status, sendo um “trabalho im-

portante para o Estado”, uma “possibilidade de 
crescimento na carreira”, um “sonho de infância”. 
Ainda, a influência de familiares e amigos, as 
oportunidades de carreira e o trabalho em si fo-
ram citados como motivadores e incluídos nesse 
agrupamento por conferirem à atividade a ca-
racterística de ser honrosa e digna.

A vocação também foi citada como uma 
das motivações para o ingresso na carreira, 
indicando que o significado atribuído ao tra-
balho pelos policiais é de natureza digna. En-
tendida como a ética da convicção (WEBER, 
2003), a vocação foi mencionada pelos partici-
pantes em expressões como “garantir o Estado 
democrático de direito”, “senso de justiça”, “lutar 
contra o mal”, sendo tomada como calling, que 
é prestar um serviço útil à sociedade (DAW-
SON, 2005), nas expressões “trabalho em favor 
da sociedade”, “contribuir para a sociedade”, “sa-
cerdócio” e “fazer a diferença”, entre outras.

Esse significado também foi manifestado 
quando os respondentes apresentaram os mo-
tivos para a permanência na carreira, de que 
os depoimentos a seguir são representativos: 
“Insisto em cumprir o meu papel, que é fazer 
a diferença na sociedade composta de pessoas e 
família que são vítimas da violência e que não 
têm a quem recorrer” (RF037); “Seguirei enfren-
tando os desafios e fazendo o possível para bem 
atender a sociedade e combater a corrupção in-
terna” (RF295); e “Crença na importância do 
nosso trabalho, ainda que as condições digam o 
contrário” (RF196).

A profissão policial é objeto de satisfação 
para muitos participantes. Expressões como 
“amo a profissão”, “me sinto realizado na profissão 
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policial”, “prazer em desvendar um crime”, “é uma 
atividade gratificante” foram comuns, refletindo 
atribuição de significado positivo ao trabalho.

A literatura sobre significado do trabalho 
em geral, e mais especificamente aquela desen-
volvida pelo MOW (1987) e seus seguidores, 
argumenta que as normas sociais relacionadas 
ao trabalho (direitos e obrigações com a socie-
dade percebidos como associados ao trabalho 
executado) é uma dimensão relevante no mo-
delo teórico deste campo. Isso porque é ine-
rente ao trabalho policial as atividades voltadas 
para o bem-estar da população em termos de 
segurança e ordem (SANDES; DURANTE, 
2009). Sendo assim, essa categoria analítica 
contribui para que os participantes da pesquisa 
atribuam significado positivo ao que fazem.

SeR POlICIAl é “uMA veRgOnhA”

Esse agrupamento constitui-se de referenciais 
negativos sobre as condições atuais de trabalho 
que levaram os respondentes a atribuir o signi-
ficado do trabalho como algo vergonhoso, pois 
suas estruturas material e física são “precárias, via-
tura sem manutenção, delegacias caindo aos peda-
ços, número insuficiente de viaturas”, um verdadei-
ro “sucateamento da polícia civil” (RF285). A car-
reira já não tem mais tanto atrativo, pois há um 
abandono, falta de perspectiva de crescimento. 

A atividade policial não é valorizada nem 
reconhecida: pelo gestor público, que tem in-
teresses escusos, “o governo está preocupado em 
equipar a polícia com armas e viaturas, pois acre-
ditamos que isso envolve outros interesses”; pela 
sociedade, “que não vê a polícia com bons olhos” 
e “não reconhece nosso trabalho”; pela legislação, 
que “beneficia mais o bandido do que a polícia”; 

e pela imprensa, que “desrespeita quem põe a 
própria vida em risco”.

Um aspecto recorrente nas respostas e que 
remete ao sentimento de vergonha referiu-se à 
carga horária, gestão e organização do traba-
lho. Os respondentes mencionaram que a car-
ga horária é desumana, extenuante, levando ao 
acometimento de doenças ocupacionais como 
estresse, hérnia de disco e acidentes de trânsito 
com a viatura policial por dormir ao volante. 
O cansaço é ocasionado pela pressão da ad-
ministração para que “trabalhemos à exaustão, 
apesar do nosso nítido cansaço físico e mental”, 
uma “gestão incompetente” (RF008) caracteriza-
da pelo excesso de burocracia, por uma chefia 
omissa e pela ausência de definição da missão e 
visão institucionais.

O sentimento de vergonha foi manifestado 
quando os respondentes expressaram uma per-
cepção de que as leis protegem mais aqueles que 
as infringem do que aqueles que as obedecem: 
“o poder de polícia está enfraquecido, a bandida-
gem cada vez mandando mais, nós reprimidos pela 
corregedoria que ouve mais a denúncia do ladrão e 
cada vez mais age em nosso desfavor” (RF035); e, 
ainda, no “medo de ser punido pelas leis atuais que 
são a favor dos criminosos” (RF078).

Quando os respondentes discorreram sobre 
o cotidiano do trabalho policial, o sentimen-
to de vergonha veio à tona, considerando a 
atividade “desestimulante e vergonhosa. Eu não 
me apresento como delegado, não por desdém ao 
cargo, do qual me orgulho, mas por não ter mais 
paciência para suportar o olhar que me é dirigido 
após a apresentação” (RF108). Nessa perspec-
tiva, eles se veem “estigmatizado, considerado 
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cidadão de menor valor, visto como corrupto, 
incapaz, indolente e ineficiente” (RF255). Ex-
pressões como “humilhante” e “vexatória” e o 
fato de até mesmo omitirem que são policiais 
– caso de (RF 003), que admite: “Onde moro 
ninguém sabe qual é a minha profissão” – são 
referenciais negativos para o significado que os 
policiais atribuem ao trabalho.

Vergonha, humilhação, vexame e outras 
emoções de natureza similar refletem que o tra-
balho policial adquire uma dimensão não con-
templada pelos modelos teóricos do significado 
do trabalho, como as emoções tóxicas mencio-
nadas por Frost (2003), as quais, segundo o au-
tor, são inevitáveis no mundo do trabalho.

SeR POlICIAl é A “enxugAR O gelO e 

vIveR de IluSãO”

Esse agrupamento reúne expressões indicati-
vas de que o trabalho policial é uma ilusão, pois 
“há um excesso de delegacias abertas no passado para 
atender interesses políticos, contudo, não foram cria-
dos os cargos necessários para supri-las” (RF069). 
Além disso, os respondentes apresentaram suas 
impressões de que “o governo faz isso [desvaloriza 
a força policial] de propósito, cumprindo ordens da 
polícia militar e do Ministério Público, que tem um 
plano macabro para destruir a polícia civil, custe 
o que custar”(RF039) e denunciaram a existên-
cia de um “monopólio criminoso da Taurus e da 
Imbel para fornecimento de equipamentos de baixa 
qualidade por empresas nacionais controladas pelo 
exército” (RF075). Outra denúncia recorrente 
referiu-se ao “investimento em massa em viatura 
caracterizada para dar a sensação de polícia na rua” 
e ao fato de que “o governo ilude o povo com falsas 
estatísticas”, fazendo “merchandising com viaturas 
e armas” (RF239). 

A expressão “enxugar o gelo” foi bastante 
recorrente nas respostas quando os respon-
dentes se referiam ao que lhes tira a vontade 
ser policial. A inutilidade ou falta de efetivi-
dade do trabalho policial foi expressada pelos 
respondentes em falas como as de RF123: “O 
atendimento ao público virou mero serviços de re-
gistro notarial, muitas vezes, e na maioria delas, 
registrando fatos que não têm relação com o ser-
viço policial, pobre do público que não sabe que 
o papel que estão levando para casa de nada vai 
lhe servir, já que a polícia não tem poder legal”.  

Muitas das tarefas descritas pelos respon-
dentes como parte de suas funções os deixam 
desmotivados a prosseguir na carreira: “as ati-
vidades advindas de ingerências que não represen-
tam a função pública da polícia e que servem para 
benefícios particulares de superiores hierárquicos” 
(RF205). Além disso, muitos alegaram “falta de 
instrumentos legais”, “morosidade e ineficiência da 
perícia técnica”, “ausência de objetivos claramente 
definidos de atuação”, “muitas vezes tiramos di-
nheiro do bolso para poder arrumar alguma coisa 
que necessita de rápida manutenção”.

Ser “otário aqui na bananolândia” foi ou-
tra expressão a refletir um significado negativo 
do trabalho. Esses sentimentos, conforme De-
jours (2004), leva o trabalhador a uma sensa-
ção de impotência e incapacidade, e de que seu 
esforço e dedicação são inúteis e descartáveis. 
Os participantes mencionaram ainda a “perda 
de identidade da carreira”, a sensação de serem 
“explorados pela administração e abandonados 
pela instituição” e a “falta de perspectiva”. 

O depoimento de RF139 é expressivo 
quanto a esse significado, ao utilizar a expressão 
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“lixeiro social” para se referir à seletividade do 
trabalho policial: “Sem dúvida nenhuma, [o que 
me tira a vontade de ser policial é] prender pobre. 
Penso que fazer o papel de ‘lixeiro social’ é um 
dos duros golpes que recebo todo dia que prendo 
um pobre cujo leque de opções de vida apontava, 
na maioria das vezes, para a criminalidade”. Os 
participantes expressaram esses sentimentos ao 
relatarem as condições de trabalho materiais e 
emocionais: “funcionários veteranos que não têm 
condições emocionais e psicológicas de suportar o 
trabalho policial e de atendimento ao público e 
que não se aposentam para não perder parcela dos 
parcos vencimentos” (RF 109). 

Essa categoria vai de encontro ao modelo 
teórico do significado do trabalho proposto 
por MOW(1987), uma vez que os policiais 
participantes da pesquisa não sentem a impor-
tância dos objetivos do trabalho que executam, 
o que implica, para esse modelo, um trabalho 
sem significado. No entanto, esse sentimento 
manifestado nas respostas é fruto de experiên-
cias de trabalho, e, como tal, deve ser conside-
rado como um significado atribuído ao papel 
social que o indivíduo desempenha.

SeR POlICIAl é “fAzeR PARte de uMA 

fAMílIA”

A metáfora da família foi evocada por di-
versas vezes, inclusive, sendo o fato de perten-
cer a uma família de policiais uma das moti-
vações para a escolha da carreira. Nas seções 
do formulário destinadas aos relacionamentos 
desenvolvidos na polícia e ao ambiente de tra-
balho e sua relação para continuar na institui-
ção foi recorrente a menção à família: “é minha 
[força policial] segunda família”; “minha equipe 
[membros] são verdadeiros irmãos de trabalho”; 

“trabalhamos como uma família”; “somos uma 
família”; “brigamos, mas somos uma família”. 

O sentimento de pertencer a uma família 
contribui para que encontrem a vontade de 
ser policial, como mencionou RF002: “o cli-
ma de amizade que existe na delegacia de polícia 
da qual sou titular ajuda muito a aumentar a 
vontade de todos em fazermos o melhor”. Ainda 
que existam problemas, o bom relacionamen-
to e companheirismo são determinantes para 
continuarem na polícia, pois é nas interações 
do dia a dia do trabalho que os membros con-
tornam os desafios comuns: “Temos uma boa 
equipe, sendo que arestas são aparadas no coti-
diano” (RF077).

A metáfora da família obscurece a distinção 
entre interesses materiais e os vínculos afetivos 
que caracterizam a família, sendo esses elemen-
tos fundamentais para a coesão social, contri-
buindo para que os trabalhadores atribuam 
significados positivos ao trabalho que fazem 
(WRZESNIEWSKI, 2003).

SeR POlICIAl é “dORMIR COM O 

InIMIgO”

Ao mesmo tempo em que os respondentes 
manifestaram “ser uma família”, a expressão 
“dormir com o inimigo” também foi recorren-
te nas falas de parte dos entrevistados. RF083, 
por exemplo, respondeu: “Amigos??? A impres-
são que tenho é que as pessoas têm mais interesse 
em ver o colega se dando mal do que o contrá-
rio!!!”. O ambiente de trabalho foi descrito 
como um clima hostil, tenso, competitivo e 
ameaçador para muitos: “... tenho medo de ser 
baleado pelas costas ou vendido pelos investiga-
dores” (RF268); “Existe uma disputa insana por 
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poder e para e por isso fazem de tudo, de tudo 
mesmo” (RF098); “O clima é de pura falsidade, 
hipocrisia e puxação de saco” (RF017); “um que-
rendo engolir o outro” (RF110).

Um ambiente de trabalho em que “cada um 
quer sobreviver, acabando, paradoxalmente, sen-
do inimigos velados” (RF 155), que tem intri-
gas, fofocas, corpo mole, preguiça, onde “reina 
antipatia, discussões, individualismo” (RF 014). 
O clima hostil implica na vontade de mudar 
de carreira: “O ambiente de uma delegacia de 
polícia, via de regra, é hostil. O atual clima de 
trabalho em minha unidade diminui minha 
vontade de ser policial” (RF 173). 

Várias foram, também, as menções à cor-
rupção no meio policial: “Notícias de corrupção 
nas instituições policiais, a resistência de colabo-
ração por parte de alguns setores da sociedade e da 
administração pública” (RF 301), tendo sido, 
inclusive, apontada como um dos motivos 
para desejar abandonar a carreira: “ter que pre-
senciar os desvios de condutas de alguns policiais” 
(RF 162).

RF 019 atribuiu às pressões e condições 
de trabalho o ambiente de trabalho tenso: “O 
clima é sempre tenso, pois a grande maioria dos 
policiais anda no limite, no limite de doenças 
decorrentes do próprio serviço ou no limite do 
estresse pela falta de funcionário e as cobranças 
que pouco têm a ver com a premissa da PC, que 
é a investigação”.  O clima de insegurança e in-
satisfação foi manifestado por muitos respon-
dentes, apontando para o que Ferreira e Seidl 
(2009) denominam de o “reverso da medalha” 
em relação ao bem-estar no trabalho, ao pes-
quisarem o mal-estar no trabalho. Isso também 

vai de encontro ao modelo teórico do significa-
do do trabalho, no entanto, não se pode rejei-
tar a ideia de que o trabalho na sociedade con-
temporânea é caracterizado pelo desafio de ser 
bem-sucedido em condições instáveis, tanto 
em razão das instabilidades sociais quanto da 
fragilidade das instituições (SENNET, 2006).

SeR POlICIAl é “SeR ReCOnheCIdO e 

AMAldIçOAdO”

A tensão de ser reconhecido e amaldiçoado 
emergiu nas respostas acerca do respeito e da 
admiração das pessoas que os policiais ajudam 
no cotidiano do seu trabalho. Para muitos, a 
população reconhece o trabalho policial e retri-
bui com respeito e admiração. RF070 lembrou: 
“Tive a satisfação de receber respostas muito positi-
vas de vítimas que reconheceram nosso emprenho, 
viram esclarecidos os crimes que as vitimaram e 
até se emocionaram em ver que podem superar os 
momentos traumatizantes pelos quais passaram”. 
Vários respondentes mencionaram o respeito e 
a gratidão da população pelo trabalho desempe-
nhado no dia a dia,  na forma de “retorno com 
palavras de muito obrigado”, sendo “abordado na 
via pública vez por outra”, e, por vezes, recebendo 
elogios: “até mesmo familiares de um indivíduo 
preso, após serem tratados com respeito e informa-
dos sobre os motivos da prisão acabam por agrade-
cer e elogiar o trabalho da equipe” (RF119). Nos 
depoimentos, alguns relataram experiências po-
sitivas, como RF156: “Não tenho a pretensão de 
ser unanimidade, mas já recebi uma placa de ho-
menagem de Câmara Municipal, por ter prendido 
um pedófilo no interior do Estado”. 

Já os respondentes que não percebem o 
reconhecimento do seu trabalho, disseram se 
sentir ameaçados, desvalorizados pela popula-
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ção: “Ao saírem até amaldiçoam, mesmo quan-
do satisfeitas as expectativas” (RF212). Muitos 
policiais descreveram uma percepção de que 
a população os vê como uma “subclasse”, “um 
lixo”, entre outros adjetivos desqualificadores. 
No depoimento de RF111, tem-se clareza do 
sentimento de mágoa: “Nem nossa família gosta 
da polícia, só querem nossa presença quando pre-
cisam de algo”. RF120 alegou que “por maior 
que seja o esforço, apenas fazemos nossa obrigação 
e, quando, eventualmente, falhamos, as consequ-
ências são fatais”; ou seja, “se acertamos é obri-
gação, se erramos somos massacrados” (RF282). 

Aqui também são contadas experiências ne-
gativas: “Certa feita, há pouco tempo, recupera-
mos um bem furtado de cerca de R$ 120.000,00 
e a vítima sequer disse obrigado, além de resmun-
gar a respeito de quem iria pagar o transporte de 
seu bem, dizendo ser minha obrigação. Deixei-a 
no local e fui embora” (RF44). É comum ain-
da relatos de que “o povo, a imprensa, o Esta-
do e a própria polícia têm raiva da instituição” 
(RF089) e “a sociedade não vê a polícia com bons 
olhos” (RF0121), “o governo que não respalda os 
trabalhos policiais”(RF0168), “o Ministério Pú-
blico trata policial igual bandido”(RF211).

Os policiais percebem que a categoria pro-
fissional está no “abandono”: “somos odiados pe-
los bandidos e nem um pouco amados pela popu-
lação. Os exemplos que repercutem na mídia são 
sempre os desastrosos e os que denigrem a imagem 
da polícia” (RF 219). Dessa forma, o trabalho, 
para esses policiais que se percebem assim, ad-
quire significado negativo, que pode estar as-
sociado ao sofrimento (DEJOURS, 1994), ao 
mal-estar no trabalho (FERREIRA; SEIDL, 
2009) e às emoções tóxicas (FROST, 2003).

SeR POlICIAl é “vIveR COnvIveR COM O 

MedO, PeRIgO e RISCOS”

Acompanhando os mesmos resultados de 
outras pesquisas (SOUZA, MINAYO, 2005; 
BEZERRA, MINAYO, CONSTANTI-
NO, 2007; SOUZA et al., 2012; MINAYO, 
ADORNO, 2013), esse agrupamento reúne 
depoimentos sobre o cotidiano do trabalho 
policial. É recorrente a menção à violência, ao 
medo, ao perigo e aos riscos no desempenho de 
suas atividades. FR228, por exemplo, descreve 
o cotidiano de trabalho como o “enfrentamento 
direto com criminalidade violenta, em favelas ou 
locais precários, quase um policiamento ostensivo 
com incursões em áreas tomadas pela criminali-
dade fortemente armada e ligada ao narcotráfico, 
são ações de guerrilha, de guerra urbana para as 
quais não me sinto preparado e não entendo que 
seja a função institucional da polícia judiciária”.

Ainda, o convívio nesse contexto de medo, pe-
rigo e riscos traz implicações à decisão de continu-
ar na carreira. Foi comum a menção ao “medo da 
exposição pela qual fui submetido até aqui. Se deixar 
de ser policial, não poderei andar armado e estarei 
à mercê do crime” (RF104) e ao “temor de voltar 
a andar desarmado” (RF019). Os depoimentos 
indicam que o medo, risco e perigo são parte 
do cotidiano policial (DERENUSSON, JA-
BLONSKI, 2010; ANCHIETA et al., 2011). 

Os respondentes ainda mencionam as doen-
ças ocupacionais comuns, como estresse, hérnia 
de disco, acidente de trânsito, carga horária de-
sumana, falta de segurança nos plantões notur-
nos, o que corrobora pesquisas anteriores sobre 
os riscos da profissão policial (BEZERRA, MI-
NAYO, CONSTANTINO, 2007; ANCHIE-
TA et al., 2011; MINAYO, SOUZA, 2003).
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COnSIdeRAçõeS fInAIS SObRe OS 

SIgnIfICAdOS dO tRAbAlhO POlICIAl: 

dA CentRAlIdAde AO MAl-eStAR nO 

tRAbAlhO

Ao analisar os depoimentos incluídos nos 
formulários, observamos a ocorrência de as-
pectos relevantes, os quais contêm elementos 
que se referem aos significados atribuídos ao 
trabalho em dois momentos distintos: (1) ex-
pectativas (antes do seu ingresso na carreira 
policial) e (2) experiências (durante a vivência 
na carreira policial). Tais significados assumi-
ram duas formas: referenciais positivos, que 
associamos aos modelos teóricos do significa-
do do trabalho, e referenciais negativos, que 
associamos às noções de mal-estar no trabalho.

Assim, nossa pesquisa contribui para a com-
preensão de que os significados atribuídos ao 
trabalho podem ter referenciais positivos e ne-
gativos, nos permitindo desafiar os pressupostos 
da literatura tradicional sobre o tema (MOW, 
1987; ROSSO, DEKAS, WRZESNIEWSKI, 
2010, entre outros), que se concentra nos as-
pectos positivos do trabalho, quais sejam, a mo-
tivação interna e externa e a satisfação com o 
trabalho. Essa literatura compreende que o sig-
nificado atribuído ao trabalho pelo trabalhador 
expressa seus desejos e necessidades e, assim, o 
trabalho é visto como um instrumento para a 
realização pessoal do indivíduo. 

Nesta pesquisa mostramos que o trabalho 
policial tem significações positivas que confe-
rem à profissão uma aura de honra, orgulho, 
determinação e sacrifício (BRETAS, 1997; SÁ, 
2002).  No entanto, uma associação negativa 
com a atividade policial é veiculada nos meios 
de comunicação, que retratam a violência e a 

truculência da ação policial, além de condu-
tas amorais, repercutindo em um embate per-
manente com a população e em uma imagem 
desvalorizada da força policial em geral (FRA-
GA, 2006; MINAYO, SOUZA, CONSTAN-
TINO, 2008). Tanto as associações negativas 
quanto as positivas desenham um contexto so-
ciocultural que influencia os significados que 
os indivíduos atribuem às suas experiências de 
vidas (GEERTZ, 1973; MILLS, 1976), inclu-
sive, no trabalho.

Corroborando o entendimento de  Brief 
e Nord (1990), Wrzesniewski (2003) e Ardi-
chvili e Kuchinke (2009) quanto aos signifi-
cados do trabalho serem atribuídos pelas pes-
soas a partir de suas experiências no trabalho, 
que podem ser positivas, negativas ou neutras, 
mostramos que as tensões, as contradições e o 
mal-estar presentes no contexto da atividade 
policial se refletem nos significados atribuídos 
ao trabalho pelos respondentes, os quais se 
veem desafiados a desempenhar suas funções 
em condições instáveis, inseguras e precárias.

Os policiais atribuem ao trabalho o signifi-
cado de heroísmo, dignidade e honra, mas, ao 
mesmo tempo, sentem-se envergonhados, pois 
trabalhar como policial é viver com medo, em 
perigo e colocar-se em risco. São reconhecidos 
pelo que fazem, porém, sentem-se também 
amaldiçoados pela população, pela imprensa e 
pelas instituições. Sentem-se parte de uma fa-
mília unida, no entanto, percebem o ambiente 
de trabalho como hostil, tenso, hipócrita, cheio 
de inseguranças e riscos. Além disso, sentem 
que fazem o papel de lixeiro social, enxugam o 
gelo, vivem de ilusão e sentem-se ludibriados 
por seus empregadores.



149

A
rt

ig
os

O
 h

er
ói

-e
nv

er
go

n
h

ad
o:

 t
en

sõ
es

 e
 c

on
tr

ad
iç

õe
s 

n
o 

co
ti

di
an

o 
do

 t
ra

ba
lh

o 
po

lic
ia

l
Ra

fa
el

 A
lc

ad
ip

an
i d

a 
Si

lv
ei

ra
 e

 C
in

tia
 R

od
rig

ue
s 

de
 O

liv
ei

ra
 M

ed
ei

ro
s

Rev. bras. segur. pública   |   São Paulo v. 10, n. 2, 134-153, Ago/Set 2016

Nossa análise indica que o significado 
do trabalho atribuídos por policiais não se 
resume a um significado, mas, sim, a um 
conjunto de significações que se relacionam 
com suas vivências, suas histórias, seus sen-
timentos e com o contexto amplo do traba-
lho. É nesse sentido que argumentamos que 
o trabalho traz significados com referenciais 

negativos e, portanto, não pode ser reduzido 
aos sentimentos de gratificação e prazer que 
tornam o trabalhador mais produtivo e feliz 
com sua atividade. Os resultados nos permi-
tem ainda sugerir pesquisas que aprofundem 
nos referenciais negativos do trabalho e suas 
significações para trabalhadores em outros 
contextos organizacionais.

1.	 Para uma discussão aprofundada, ver BENDASSOLI et al. (2015).
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O herói-envergonhado: tensões e contradições 
no cotidiano do trabalho policial

Rafael Alcadipani da Silveira e Cintia Rodrigues de Oliveira Medeiros

El	Héroe	Avergonzado:	tensiones	y	contradicciones	en	el	

cotidiano	del	trabajo	policial

En esta investigación, con el objetivo de comprender la 

producción y reproducción de significados que los policías 

atribuyen al trabajo policial en Brasil, realizamos una 

investigación cualitativa analizando las respuestas de un 

formulario en línea contestado por 305 respondientes. Para 

ese análisis, tomamos como base los modelos teóricos sobre 

el significado del trabajo y las nociones de mal-estar en el 

trabajo. Nuestro argumento es que los significados atribuidos 

al trabajo contienen referenciales positivos y negativos, una 

vez que el significado es construido y reconstruido conforme el 

contexto social. Los resultados indican que los significados del 

trabajo atribuidos por policías no se resumen a los referenciales 

positivos que valorizan el trabajo, pero, de hecho, esos son 

un conjunto de significaciones que se relacionan con sus 

experiencias, sus historias, sus sentimientos y con el contexto 

amplio del trabajo.

 

Palabras clave: Trabajo policial. Significaciones de “ser 

policía”. Mal-estar en el trabajo.

Resumen
The	 Ashamed-Hero:	 tensions	 and	 contradictions	 in	

everyday	police	work

In this study, which sought to understand the production 

and reproduction of meanings that police attribute to police 

work in Brazil, a qualitative survey was conducted analyzing 

the responses to an online questionnaire completed by 305 

respondents. The analysis was based on theoretical models 

of the meaning of work and the notions of bad feeling at 

work. Our argument was that the meanings attributed 

to work contain positive and negative references since 

meaning is built and rebuilt according to social context. The 

results showed that the meanings of work attributed by the 

police were not constrained to the positive references that 

value work but represented a group of meanings that relate 

with their experiences, histories, feelings and with the broad 

context of work.

 

Keywords: Police work. Meanings of “being a police 

officer”. Bad feeling at work.
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